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“Jesus entrou em certa povoação e uma mulher chamada Marta recebeu-O em sua casa”. Este
momento da vida de Jesus, narrado no texto do evangelho deste domingo, mostra-nos o que é
realmente importante para a nossa vida cristã. Marta e Maria ensinam-nos como devemos
receber Jesus nas nossas vidas.

  

A primeira leitura do livro do Génesis prepara-nos o texto do evangelho. “Abraão estava
sentado à entrada da sua tenda, no maior calor do dia. Ergueu os olhos e viu três homens de
pé diante dele”. Logo que os viu, levantou-se e procurou acolhê-los da melhor maneira,
oferecendo água para lavarem os pés, sombra para descansarem debaixo de uma árvore e
pão para recuperarem as forças. Perante aqueles desconhecidos, Abraão não fica indiferente,
mas saúda-os afetuosamente com uma frase que pode muito bem converter-se numa oração:
“Meu Senhor, se agradei aos vossos olhos, não passeis adiante sem parar em casa do vosso
servo”. Já Abraão tinha acolhido estes três desconhecidos na sua casa, quando eles
anunciaram a concretização do maior sonho que ele tinha: “Passarei novamente pela tua casa
daqui a um ano e então Sara tua esposa terá um filho”. Nesta leitura, destaca-se a grande
relação que existe entre o acolhimento e o anúncio. 

  

No evangelho duas mulheres, Marta e Maria, recebem Jesus em sua casa. Marta
preocupava-se em acolher bem Jesus, atarefava-se com muito serviço, o que aconteceria a
cada um de nós se recebêssemos em nossa casa uma visita tão ilustre e importante. Todavia,
Marta não fica satisfeita com a atitude de Maria, porque certamente pensaria que a sua irmã
não estava a receber bem Jesus, porque não estava a fazer nada e não a estava a ajudar.
Muitas vezes neste texto do evangelho louvamos a atitude de Maria e deixamos de lado a ação
de Marta. Mas não podemos esquecer que é o próprio evangelho que nos diz que Marta
recebeu Jesus em sua casa. Como é belo ver como esta mulher acolhe Jesus e preocupa-se
para que nada lhe falte! Isto leva-nos a afirmar o seguinte: para escutar Jesus, em primeiro
lugar, temos de O acolher na nossa casa. Temos de abrir as portas do nosso coração para que
Ele possa entrar e permanecer no nosso coração. Recordemos a frase do Senhor no
Apocalipse: “Eu estou à porta e chamo. Se alguém ouvir a minha voz e me abrir a porta,
entrarei em sua casa e cearei com ele”. Se não acolhemos o Senhor, é impossível escutar a
sua palavra e ouvir a sua mensagem. 

  

Marta manifesta o seu incómodo perante a atitude da sua irmã. Mas Maria escolhe a melhor
parte, porque não só acolhe Jesus na sua casa, mas também no seu coração, permanecendo
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perto Dele e escutando a Sua palavra. Marta preocupa-se por receber bem Jesus, mas perde o
essencial, ou seja, estar com Ele. O texto do evangelho deste domingo ensina-nos a
permanecer e a contemplar o Senhor e a deixar tantas coisas supérfluas, às quais, muitas
vezes, damos demasiada importância. Só há uma coisa importante: é estar com Jesus,
permanecer junto Dele, alimentar a nossa vida com as suas palavras. Se repararmos bem
neste texto, daremos conta que Jesus prefere que Marta se sente e esteja com Ele e deixe de
se preocupar com as outras coisas que a impedem de se sentar junto de Si. Deseja estar com
Marta e com Maria, falar com elas e desfrutar da sua companhia. Quantas vezes queremos
ouvir a palavra do Senhor na nossa vida, mas não a escutamos porque andamos atarefados
com mil e uma coisas! Podemos acolher o Senhor, mas, preocupados com tantas coisas, não
desfrutamos da sua companhia nem Ele permanece em nós. 

  

Marta e Maria ensina-nos como deve ser a nossa relação com Jesus: acolher e permanecer
junto Dele, escutando-O. Estar com Jesus e viver a vida segundo o Evangelho é o mais
importante, depois estaremos livres para tudo o resto. Assim, também escolheremos a melhor
parte, que não nos será tirada. 
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